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    Não somos seres terrenais com experiências espirituais, somos seres espirituais vivendo uma experiência terrenal.
Teilhard de Chardin

  


  


  
    Aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração 
(Mt 11,29).

  


  
    Florir no deserto?


    A cura interior é um processo. Como tal, precisa ser saboreada e trabalhada dia a dia, durante muito tempo.


    Cura interior em tempos de crise é mais necessária ainda. Na correria do mundo em que vivemos, nosso coração vai se ferindo, até inconscientemente. Apesar de produzir as feridas em nosso coração, o mundo moderno não nos ensina como curá-las. Ao contrário, inventa falsas soluções que pioram ainda mais o problema.


    Vivemos num tempo de secura, num tempo de deserto. Como fazer brotar vida do deserto? Será possível cumprir a profecia bíblica de que o deserto iria florir? Será possível concretizar a certeza poética de Exupéry de que o que embeleza o deserto é saber que em algum lugar nele está escondida uma fonte?


    O deserto e a terra árida regozijar-se-ão. A estepe vai alegrar-se e florir. Como o lírio ela florirá, exultará de júbilo e gritará de alegria. A glória do Líbano lhe será dada, o esplendor do Carmelo e de Saron; será vista a glória do Senhor e a magnificência do nosso Deus. Fortificai as mãos desfalecidas, robustecei os joelhos vacilantes. Dizei àqueles que têm o coração perturbado: “Tomai ânimo, não temais! Eis o vosso Deus! Ele vem executar a vingança. Eis que chega a retribuição de Deus: ele mesmo vem salvar-vos.” Então se abrirão os olhos do cego. E se desimpedirão os ouvidos dos surdos; então o coxo saltará como um cervo, e a língua do mudo dará gritos alegres. Porque águas jorrarão no deserto, e torrentes, na estepe. A terra queimada se converterá num lago, e a região da sede, em fontes. No covil dos chacais crescerão caniços e papiros. E haverá uma vereda pura, que se chamará o caminho santo; nenhum ser impuro passará por ele, e os insensatos não rondarão por ali. Nele não se encontrará leão, nenhum animal feroz transitará por ele; mas por ali caminharão os remidos, por ali voltarão aqueles que o Senhor tiver libertado. Eles chegarão a Sião com cânticos de triunfo, e uma alegria eterna coroará sua cabeça; a alegria e o gozo possuí-los-ão; a tristeza e os queixumes fugirão (Is 35,1-10).


    Porque o Senhor vai ter piedade de Sião, e reparar todas as suas ruínas. Do deserto em que ela se tornou Ele fará um Éden, e da sua estepe um jardim do Senhor. Aí encontrar-se-ão o prazer e a alegria, os cânticos de louvor e as melodias da música (Is 51,3).


    O Senhor te guiará constantemente, alimentar-te-á no árido deserto, renovará teu vigor. Serás como um jardim bem irrigado, como uma fonte de águas inesgotáveis (Is 58,11).


    Dir-se-á da terra que se achava devastada, tornou-se um jardim do Éden! Essas cidades em ruínas, desertas e desoladas, estão agora restauradas e repovoadas (Ez 36,35).


    Essa linda imagem bíblica da transformação do deserto em jardim é um sonho messiânico. A certeza de que tudo pode ser mudado é conseqüência do abandono em Deus. Ele tem poder de transformar o pior deserto no mais lindo jardim. Assim, o próprio deserto torna-se lugar de encontro íntimo com Deus: “Por isso a atrairei, conduzi-la-ei ao deserto e falar-lhe-ei ao coração” (Os 2,16).

  


  
    Os infelizes que buscam água e não a encontram e cuja língua está ressequida pela sede, Eu, o Senhor, os atenderei, Eu, o Deus de Israel, não os abandonarei. Sobre os planaltos desnudos, farei correr água, e brotar fontes no fundo dos vales. Transformarei o deserto em lagos e a terra árida em fontes 
(Is 41,17-18).

  


  
    Gotejamento


    Uma das coisas que mais me impressionam quando vou a Israel, a cada ano, é a beleza de seus jardins e a exuberância de suas plantações. Que coisa espetacular apreciar um deserto florido. Quem visita a cidade de Bersheba, por exemplo, fica estupefato com sua grandiosidade e beleza, plantada no coração do deserto. O que mais chama nossa atenção é o esplendor de seus jardins e a fecundidade de seus trigais.


    De longe, um jardim em terra árida, como as terras de Israel, é muito semelhante a um jardim florido, bem cuidado, de um país europeu ou mesmo de nosso clima tropical. (Embora, aqui, o que às vezes falta são pessoas que tenham a coragem de plantar um jardim e cuidar dele.) Mas, se de longe o jardim parece igual, quando nos aproximamos para contemplar melhor sua beleza descobrimos seu segredo: gotejamento!


    Como falta água e a terra é muito árida, é necessário criar um sistema de irrigação que permita à planta se nutrir durante o tempo todo, mesmo com pouca quantidade de água. O sistema é muito simples. Chega a ser simplório. É feito com uma mangueira plástica, cheia de microfuros, por onde a água goteja, dia e noite, irrigando todo o jardim.


    Claro, uma única gota faz pouca diferença. Mas o gotejamento nos ensina um segredo excepcional: é preciso ser constante. Mais importante do que a quantidade de água é a constância perseverante em não deixar parar de pingar, gota a gota, o tempo todo. O gotejamento nos ensina a importância da persistência, da garra, da perseverança, da luta. O gotejamento nos ensina a não desistir, nunca!


    Madre Tereza de Calcutá, falando da pequenez de seu trabalho em favor dos pobres, afirmou: “Todo esse trabalho não passa de uma gota no oceano. Mas, se eu não tivesse colocado essa gota, o oceano estaria com uma gota a menos.” Precisamos aprender com Madre Tereza e com o governo de Israel a importância e a sabedoria do gotejamento.


    Como já disse, o princípio do gotejamento é muito simples. Já que temos pouca água e o terreno é árido demais, precisamos aprender a regá-lo conforme nossas possibilidades. Já que não podemos abrir um esguicho com água abundante o tempo todo, aprendemos o valor de cada gota.


    Essa idéia tem sido freqüente em meu coração. Por que não fazemos o mesmo para manter nossos jardins, hortas e plantações corretamente regados? Porque temos água em excesso e não valorizamos as gotas. Esse é um problema que facilmente transferimos para a vida espiritual. O que mata um relacionamento é a rotina ou os excessos. Quem tem muito não aprende a valorizar o pouco. E na vida o que realmente conta é o pouco, que vira um detalhe pequeno-enorme.

  


  
    Processo de cura


    Vivemos no mundo das coisas fáceis. Apesar de habitarmos um imenso deserto, acreditamos nas soluções baratas e imediatas que a Nova Era nos apresenta. A maioria das pessoas busca saídas rápidas e cômodas para seus problemas. É a cultura do instantâneo. Achamos que nossas tribulações interiores, as marcas que ficaram no coração, podem se resolver na mesma velocidade da Internet, da telefonia móvel ou da eficácia de um forno de microondas.


    Além da velocidade na solução dos problemas, aspiramos pela lei do menor esforço. Queremos tudo entregue na porta de nossa casa. Achamos que existe também uma cura interior a domicílio, ou com a eficiência de um computador portátil e a segurança rápida de um elevador. Não queremos subir os degraus...


    É impressionante o número de livros de auto-ajuda que garantem com absoluta segurança que, se você cumprir rigorosamente o programa apresentado em dez ou 20 lições, ao final você se transformará numa pessoa irresistível. O milagre da auto-ajuda promete criar pessoas sem nenhum problema, capazes de conquistar o mundo, de arrumar o melhor emprego, de vencer a solidão, de emagrecer sem nenhum esforço, e ainda conquistar aquela pessoa almejada desde muito tempo. Que pena! Pelo número de livros vendidos, percebe-se o quanto de gente está atrás dessas soluções imediatas.


    Tudo que oferece solução imediata cria, na certa, problemas maiores e mais terríveis, a longo prazo. A solução imediata deveria também se chamar “problema sério a longo prazo” e até mesmo “pelo resto da vida”. Por isso, quando lhe ensinarem o caminho para um lugar onde alguém prometa resolver todos os seus problemas, grave bem o itinerário e tenha a coragem de seguir na direção contrária. Fuja desses milagreiros. A trilha da cura não passa por esses caminhos. Nem perto.


    Um dos grandes perigos das soluções imediatas, marca registrada da ação do encardido, é que a pessoa, como não consegue solucionar os problemas, acaba mascarando-os. Com isso cria-se o padrão da artificialidade, no qual tudo que a pessoa faz é para a manutenção das aparências. Só que os problemas continuam crescendo e se fortalecendo por debaixo das máscaras. Essa é a causa da firmeza com que Jesus condenou toda forma de hipocrisia.


    Não é fácil quebrar o padrão da artificialidade. Também aqui precisamos aprender e executar a graça do gotejamento. Na infância nos ensinam a controlar os sentimentos e a mantê-los sufocados. Se falamos a verdade ou revelamos nossos desejos, somos rejeitados ou punidos.


    Escondemos as feridas e as coisas negativas do passado. Não queremos reconhecer ou admitir. Temos medo da repressão e discriminação. Com isso vivemos lutando por salvar as aparências. A primeira gota que precisamos deixar cair em nosso coração é a gota da sinceridade e da verdade. Precisamos admitir nossas fraquezas, especialmente o fato de não conseguirmos mais controlar nossas aparências.


    Esse passo é fundamental para tudo em nossa vida, principalmente para os problemas sérios que temos de resolver. Esse é o primeiro passo para ajudar alguém a se libertar da dependência química. Esse é o primeiro grande passo, a gota fundamental, para a cura interior.


    Antes de mais nada, para experimentar a graça da cura interior necessitamos reconhecer que somos dependentes de nós mesmos, de pessoas, de nosso passado e de nossos traumas. Percebemos isso tendo a coragem de tomar nossa vida nas mãos, sem medo e sem condenação. Percebemos sinais de necessidade de cura quando nos descobrimos inseguros diante da vida. Um coração ferido e machucado tem medo de se expor diante dos outros. Vive no isolamento, tentando esconder-se. O isolamento gera a baixa auto-estima, transformando-nos em pessoas duras demais, controladoras, críticas, fofoqueiras e altamente exigentes com tudo e com todos.


    Um coração ferido e machucado vive indo atrás de elogios, mesmo que sejam baratos ou falsos. A pessoa precisa ser admirada, busca a aprovação dos outros, pois tem necessidade de que todos gostem dela. Com isso torna-se ansiosa e hipersensível. Interessante perceber ainda que a pessoa de coração ferido procura sempre se unir com outras igualmente feridas e machucadas. Parece que, ao perceber que o outro também tem problemas nessa área, a pessoa se sente atraída, achando que ali estará mais segura. Na realidade o que acontece é que dois feridos juntos formam uma dupla de derrotados. Só isso.


    Nasce aí o sentimento de vítima. A pessoa passa a mendigar amor, já que se sente a pior criatura do mundo, a mais sofrida, menosprezada e injustiçada. Lógico que é praticamente impossível para alguém nesse estado manter um relacionamento saudável e íntimo com os outros. Ferida gruda em ferida, mas não se une a nada e nem a ninguém. Quem tem coração ferido está sempre tentando controlar os outros e os acontecimentos. E, como é impossível controlar a vida, a pessoa permanece continuamente frustrada.


    É preciso deixar bem claro, mesmo correndo o risco de me tornar repetitivo: a cura interior é um processo; ninguém a atinge de um dia para o outro. Ela não acontece por mágica. Não é instantânea. É fruto de esforço e sacrifício.


    A cura interior depende mais da soma constante e permanente de decisões corretas do que de uma fórmula milagrosa. A cura interior é fruto de uma certeza: não importa o que você esteja vivendo ou o que esteja enfrentando, é possível encontrar a paz dentro de seu coração. A paz é, em primeiro lugar, uma decisão interior que independe das situações exteriores. O exterior não passa de um estímulo.

  


  
    Gotejar o perdão!


    Não existe a menor possibilidade de cura interior sem a efetiva experiência do perdão. Sem perdão não podemos nem mesmo falar em cura interior. Por mais difícil e exigente que seja, o perdão é absolutamente fundamental. É condição sem a qual não existe cura. O perdão é absolutamente excludente: ou se perdoa e se recebe a cura, ou não se perdoa e a cura estará cada vez mais longe do coração ferido.


    Como perdoar com o coração ferido? Aí está um segredo fabuloso. O perdão não é um sentimento, mas uma decisão. Logo, é preciso que a compreensão do perdão seja deslocada do campo das emoções, sobre as quais não temos controle, e assim chegar ao campo da vontade, que é dominada pela razão e não pela emoção. É preciso clarear também a diferença entre vontade e desejo. O desejo é emocional, a vontade é racional. O perdão, portanto, é racional. É fruto de decisão. É possível mesmo quando o desejo é contrário. O perdão é um ato da vontade.


    Perdoar não é deixar de sentir, não é aniquilar os sentimentos e as emoções, mas canalizá-los para a meta de nossa vida. É possível perdoar uma pessoa e continuar sentindo raiva ou tristeza no coração. Aliás, se espero a raiva e a tristeza passarem, isso é sinal de que o problema já foi esquecido, e então o perdão não é mais necessário. Perdoar não é deixar de sentir amargura interior. Perdoar é gotejar amor no próprio coração e, a partir daí, chegar a gotejar amor no coração de quem nos feriu e magoou.


    Não devemos pensar que, quando perdoamos e continuamos sentindo a ferida, o perdão tenha sido falso ou mentiroso. O perdão só tem sentido quando nos sentimos feridos e machucados, e isso gera amargura e tristeza interior. O perdão só pode ser exercido quando temos o coração ferido. Sem a ferida, o que vamos perdoar? Como perdoar se não nos sentimos ofendidos? Logo, a amargura interior é a indicação de que algo negativo aconteceu e que precisa ser perdoado. O sentimento tem de ser revestido pela inteligência e pelo Espírito Santo, sem o qual é impossível perdoar.


    Quando confundimos perdão com sentimento, acabamos deixando que as emoções negativas dominem nossa vontade. É preciso sair do campo do desejo para chegar ao autodomínio da vontade. Perdão é uma decisão. Para gotejar perdão em nosso coração temos de nos decidir a vencer as emoções. Apesar do que sentimos, nos decidimos pelo perdão. Esse é o passo fundamental.


    Gotejar perdão é decidir não se deixar dominar pelos sentimentos estragados que a ofensa, a traição, os abusos e as agressões imprimiram em nosso coração. Nesse sentido, estou frisando a necessidade de gotejar perdão. Ninguém perdoa uma ofensa grave de uma hora para outra. O perdão não é um ato mágico que produz esquecimento da ofensa recebida. O perdão é um ato voluntário, uma decisão da inteligência, que supõe manter-se perseverante na decisão – ou melhor, nas decisões, já que não basta uma única decisão. Ele precisa ser gotejado, de maneira lenta e constante. Perdão é convicção firmemente mantida e expressamente manifesta.
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